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Não se tmnspíantam para este liuro os nu-

ZrtcL ZlT' PO'- occasião da>'io>fc do aucfor, unicamente por falta de espaço.
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CdRVdLHO JÚNIOR

A biogTaplüa ilo auctor deste formoso livro da
l*arisina escvevc-sc cm pouco mais de meia dúzia
dc linhas singelas e corridas, simples e despida,
como 6, das graiidos desordens das paixões publi
cas o das luctas porfiosas travadas entro o caracter
<lo cscrij)tür o os enthusiasmos do dia.

Francisco Antonio de Carvalho J iiiiiur era filho
legitimo do sr major Francisco Antonio de Carva
lho o da exma sra D. llosa Filgueiras Carvalho,
modelos dc i)aes amantissiinos: nasceu em 6 dc
maio de 18Õ5, nesta cidade do llio de Janeiro,
que tantos talentos olympicos tem devorado ás pri
meiras explosões ruidosas e engrandecido tantissi-
mos outros bons es))irito.s, com o que mais se accrcs-
ccnta a gloria das nossas lettras e o bom nome desta
ametade e.splondida da América.
Aos dezoito annos de edade, depois de approvath»

em humanidades, matriculou-se na Academia de i".

M-



VUI CARVALHO JÚNIOR

P.nilo, que llie conferiu o íçráu cie bacharel pelos*
hns de 1877. ^
O terceiro c quarto annos, e.studou-os o infeliz

moço c poeta correctissimo iiaFacul.lade do iíeeifo..
Durante o eur.so do baccalaureato, collaboron,

•liier como folhetinista, quer como poeta, quer como
cntico, em vários periódicos de rapaze.=, c nonica-
' ainento na RcpuhUcc, de 8. Paulo, excellentemento
dirigida pelo estimado poeta o prosador de vulto,
o SI Lucio de Mendonça.

hliS". pi-oiiiotoi- 1.11-
Z  '>'•«' «iililJa ™..la exina sra D. Carlota Peixoto.

tos'\?rr ®'"g"l«i™ente os padecinieii-
feroxoü V"? o porseguiram como assassinos
Z A Z " 'f" ° l""-'" a™lei..ico, vcii,laia esta corte, onde colheii-0 a nomearão de iuiz
municipal e a morte. " ^

halleceii em 3 de maio de 1879, contando ane-
iia.s vinte e quatro annos de edade.

o 1 S ob'Ín"rí 'f iniiigiiadn,
olSo è m? d traballuada vida de.sto espiiRo dó
Ção^ d'lioje. mais origmaes da gera-
couipOTi!!lp?^'" agoi"-'»' mmto pela rama, nas suas

pliantasiàe os dias ^"tenebrece

■se com e(vua?'^i^|.ní Juiiier acceiitiiou-
c.... iniZl l,:f

CARVALHO JÚNIOR IX

Como dramaturgo, deixa um drama realista em
tres actos, escripto quasi de um folego, para sati.s-
fazer os desejos de uma aetriz.

Como orador, logrou fama de elegante, de rara
fl iiencia e de aproveitada licção : das suas concorri-
dissimas conferências, no Club Republicano ^Vca-
demico de S. Paulo, apenas nos restam fragmentos
e notas da que vt-rsava sobre a liberdade de cultos.

Como poeta e como jornalista, finalmente, alii es
tão os seus artigos de critica, os seus versos tão
caracteristicos e tão bem ciiizelados, os seus folhe
tins finamente espirituosos, leves, fáceis, de uma
alegria communicativa, irresistível, bôa.

E isto sem fallar no que morreu com elle, na affa-
bilidade e alteza do seu caracter, nos seus copio-
sos bons ditos, no seu limpido riso chrystallino de
moço, na profunda bondado da sua alma de forte.

Nas poucas paginas admiráveis que traçou para
prefaciar o drama Farisina, advoga o aiictor, com
sobejidão de argumentos, a excellencia d.a eschola
realista sobre as demais escholas litterarias e ex
plica os motivos que o levaram a dramatisar ciquclla
enorme catastrophc dcfamilia, já tão superiormente
decantada pelo poeta inglez.

A alguém parecerá que desParte fica prejudicada
a composição no que toda a composição dc^e tei
de primário—a originalidade ; mas uma das mais
bem dotadas organisaç.ões litterarias destes tem
pos, Alexandre Dumas fi lho, a quem ninguém le-
cusará justificada competência em matéria de Ai-
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lia icléas origlnaos em litteratura,
to Vò t; . Pi-iiicipalmente: ha sómen-10 pontos de vista novos.

Os objectos e os imlivicluos são sempre os mes-

-mSSam palavra só

pela novidade e horror dü''^!,^'"
Jioeta e.xtranni;, • ^ thema; cantou-o como
1'1.0 para qie o íu„d™",,'toÍ"°"''°'° °°
l.aginall\t:°;"' «ala facto daslafu-o .t'':r,rordrraii tir-;'
livro i» cwl, 1-""''° "»inaravill,„so

"lanas, lida a mar^roda d??' i'" tres ae-
fiindo de iniia "avef.o a""S"a, atirada para o
-1- «rada a SiS er',:"""' «"
todas as incertezas tndn ' '""il'» "o estylo
'l^ma-sias miím-teí o • í^^-^^itações, todas as
já hoje senão pod-m' dcTiT"^ escripta, quepenado ofihnder graveme^^tta f
P^^^^liiUde littei^ria

■  l».-»: natt:;:;- ■>"» - "... .rea
-»M.rovi"ei.

CARVALHO JÚNIOR XI

e em bem combinada proporção no interesse e na
belleza, de acto para acto, de scena para scena,
desta para aquella falia, desde as pequeninas insi
nuações do dr Cicero até a catastrophe final, que
traz a desunião dos esposos e o suicidio do íi-
Iho.

Os caracteres das personagens são verosimeis,
bem sustentados e originaes, salvante o da viuva
Almeida, que c evidentemente uma. copia perfeita
de egual typo do SnppVicio de uma miãlter.

Alexandre 6 rhetorico e poscur; vale-se do seu
infortúnio para tomar a mão e fazer discursos á
familia.

Isto porém, que á primeira vista c lançado á
conta de desprimor, si considerarmos bem, veremos

—  ̂ í-nlí-v n /"Irt 117^1
1  7 — ^ ^ , /

que é, pelo contrario, subtilissima satyra de umVJV..V 2 7 , » . _ J

vicio da actualidade, e que a própria posição da
personagem justifica : —Ale.xaiiclre é deputado.

Outro tanto me não succede com aquelle aflli-
ctivo grito de Davina—" Pc;Y7«o...^)crf/ão por meu
Jilho... seria um duplo assassinato! "

Este grito será verdadeiro, estará na natureza,
estará na maternidade "i

Não será antes iilulado pelo medo ao castigo,
pelo temor da justiça 1

Não ficará sendo um meio fácil de salvaçao para
as adúlteras que gravidaiii ?

P(.is o amor de mãe, esse prolongamento de
uma vida em duas vidas, essa coiisiibstanciaçâo
de duas almas idiiina só alma; esse sub iim»
olhar clioroso que atravessa os mares, seguiiu o
piedosamente o fi lho ausente ; esse infinito oceano
de ternura ideal, que niundifica todas as cu jnis, que

1
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em ® l"" P«'°
para sémni"" quem perdeu
amor de m" '' o
brcSo d êí' "'r '""Í; S-.-n,uliosa vi-
os primeiros v'? •' i' '"í ' """ desabrocliará com
dores da matenddiX?'' ""'"'f''' priineiras

'i'Os os prruoros7s^"mctJ''^'''''^ Escriptosposthu-
Baudelairo e 1 Hfi ' ?' "" Seilo dos do
temperamento e ,e - °%'™ P^s^o pelo

Assim/gmdmrmf/^í"'''""''-''''^ P»'^"'-quente qne o do modelo. ^'''''""<=0

levado itc A dôr do ""li do prazer
rasga as veias iduni d > V*''^ amor que
Purabebei- o proprio san"ue''™""*° '

certo deve
observa Th. Gaiitier imc" ̂  mas, como
o eu nóto nestes a nnp " Flores ch malj
nunca o c. ' ' ̂ ser niíl; commiim

^"vallio Júnior nmtrifiin^°P''™cute ^ versificação,
.  ano ; ™"'"'='cmente e som cÍto.■neomparavcd, eonm^òo, '? '^c nma bello.a101 erna, de um novo"'' "nomutopéa

CARAUVLHO JUÍÍIOR XIII

O perfume, Luscn-fusco, Simia, Flastica, Es
boço, A2U-()s Je comhat, lãolq negro, For ever e En at-
teudciut, bem que derivada esta ultima de outra es-
chola, mas aluda assim subordinada ao mesmo pen
samento dominante.

A's Hcsp>eriãcs segnem-se os folhetins, corapos-
tos em varias epochas, sob impressões de sentimen
tos differontes, as mais das vezes para que se com-
pagiiiasse o periódico ou a revista, sem outro
intuito que o de encher espaço e deseufastiar o
leitor.

Eis porque o estylo é frouxo, desonrado e, tal
qual vez, banal; todavia salvam-se ou pela graça,
ou pela naturalidade, ou por ambas as coisas a um
tempo, Necrologio de um... e Fm amor phüosopho.

O primeiro, rebaixado propositalmeute ato a tri-
vialidade chôcha dos elogios fúnebres, é a boa ri
sada victoriosa com que mandamos para a cova o
amor que em nossos braços se finou de tédio, de
impotência e de saciado.

O segundo, bohemio, indifferontc, chão, tem a
nota maliciosa dos contos de Boccacio.

Dos artigos, reunidos sob o titulo geral de Cri
tica, importa destacar o qne se oecupa com ó ro
mance o sua influencia nos espirites, e outro sobre a
Morgadinha de Val-Jlôr.

Este, que evidencia iior egual o sonso critico do
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escriptor e desmonta da popularidade que tem
óbtklo até lioje a obra de Pinheiro Chagas, províi
qué a Morguãinlia dc Yíd-jlôr não é, como cuidava
toda a gente, imitada do liomancc dc mn rapaz}}0-

Lyon^^ trasladada para poior da Morgada de

Pouco _é o que já agora temos de anramariar.
t»."/ r\""' os artigos roferen-
rpmihr"' "''"'"fõo ilemocratica, A legendarmlhcana e A hhenhãe de cultos.

ma "m paralello entre o syste-

^emjSre^ ° ='»'=toi- eombaten
ae um Enjolras
hom™ narrlír:;?
de uma barricada P®
cair loo-o ano? v-il- I ^ gi'üiide, que vemos

-%gntos de
A Liberdade de cuUo^ ? « tambores.

lu(íi,põoadaro a erudição 0 . ̂1
"«•ador em matéria religiosm
tos outros\rVrrVs*^nnp°^^T^*^^" colleccionado mui-
jornaes de Peimambuco

polemica publicados ennome nos escapa. osenptor bahiauo, cuj
em

o

CARVALHO JÚNIOR

Consoante juízos insuspeitos, a victoria esteve
sí^mprc do lado de Carvalho Júnior.

Honra lhe sejal

A parto ancdoetica deste esboço biographico ca
bia de direito a qualquer dos seus contemporâneos
dc academia, cios que viveram com elle a vida cio
estudante, livre, sem pêns, generosa e doida, forte
mente banhada do claro sol da alegria.
Eu, não 5 que o vim a conhecer já homem feito,

com a pesada responsabilidade da vida publica, nas
redacções mal pagas de uns jornaes impossíveis,
mais tarde enveredado na despoetisada e dura
carreira da magistratura e logo recolhido á doce
serenidade c ampla quietação da família.

Todavia lembro-me de mn caso de infinita graça,
que posso contar sem algum prejuízo para o poeta
fluminensG.

Estava no Recife, em setembro de 1870, approxi-
madamente, uma companhia drainatica, qno daqui
fôra: subira á scena, com declarada má fortuna,
o drama A^yostolos do mal.
A posição dos artistas, como bem se pode calcu

lar era apertada: de dia para dia, e nhima despro
porção assustadora, escasseava o publico c cresciam
os embaraços.

Carvaliio Júnior, com o fito único de salval-os, o
de concerto com um seu coRegaj Pedro Amaral,
que inda hoje posgue o superior condão de capti-
var cpiantos o tractam,—escreveu, em nome dc A ic-
torl-Iugo, (pcrdoeinos-lhc isto por amor ao intento
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com que o fez) uma carta <lo parabém ao auctor dos
Ax)ostolos do mad.
Mas tal cuidado e arte pozeram no imitar a pode-

rosa cüucs.Q matbematica daquelle ostylo immor-

cÍta^To.u„"7/"m '^'■""'"'^"^0 reproduziu a
IH.bliç-o, para b'gVd:se:,L\,Srp!ir'fr:,:i:
tlmsiasmo bullmnto,O diaina obteve um successo extraordinário

buida a Victor Huo'o. ^ »ttn-

^>este inmtao que são^S "
<le5onca(leada3 sobre a tuàaos ulcerosos c a cL ,í íisini-
"oscius, afortunado I muito peior dos

eo"™r'õ;^rr'r'"odi.erdopoot^
inooidade colorida de r^" a tua po-villiosüs da tua alma thcsüuroa inara-

:í-anuula nquozas
oiia i^Iafost.iíln /•. i> I T

""M-^iginadete^n livro, exclamr'Vive! ' «-ACiame comigo;

I>A_RISIN^
DRAMA EM TEEB ACTOS



PREFACIO
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>

Poi concebido este drama durante os curtos la
zeres do meu tdtimo anuo de vi(ia acadêmica. Siis-
citoii-ndo íi leitura do poema desse mesmo titulo,
devido ií penna de Byroii, o mais inspirado e des-
ditoso cantor deste século.
Ao lêl-o, para logo julguei aproveitável aquella

enorme catnstroplio de fainilia, onde aviiltam tan
tos o tão eminentes lances dramáticos. Era um as-
suinpto novo, ainda não explorado no theatro.
Apossando-me, portanto, meramente, do facto, de
terminei vasal-o nas formulas draniaticas, iinpriniiu-
do-llie o cunho realista, (pio . hoje constituo como
que a essencia de todas as producções litterarias
contemporâneas.
Nem podia deixar de ser assim.
Byron escrevera no tempo em que o romantismo

estava precisamente no seu apogeu. Hoje, porem,
a litteratura e as artes apresentam uma feição nova,
fatalmente determinada pelo meio social.

As continuas evoluções sociológicas emprestam
nm caractc)' do instabilidade íis instituições e ás
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idéas. Balii as variantes. As artes c as lottras par
ticipam dessas modalidades. Cada époclia^ cada ci-
vili.sação tem uma Utteratnra. que nada mais 6 do
que um reflexo da sua economia.
_ E' aH.siiii que nos tempos actuacs seria de todo
irrepresentavel qualquer das tragédias de Esclivlo
onde bophocles, porque cm todo o thentro oTcgo
preside a fatalidade, esseiicia das religiões antliro-
pomorpliicas. Eacine, procurando adaptal-o á Fran
ça 110 século XVII, teve de modificnl-o, metlia-

pWlosoplii,. ,!Í mundo
mo do O " gl»"" 'liasse escriiitor, o ines-10 do Coriieille, /seu contomporimco, iioiii dc lou"-e

^'"ror ''"'r Shakospcmro. E po°-
dò thoati^T í"r ''™ ° Colombo
e cotetü„T,P Me.it.ficou-so com o seu tempo
O  doraimmtes.

maistaX íeorCó e'porém, essa mesma elchoh" ° "V"'clioU clássica, perdorst fl™ f ™
primores que contT n rir. 1 • ^pezar dosseus apostolos prestigiosos!"'™' '™™"''oliessiveis dos

«cio,^ a eo„fr„ m kene-sioiâdros r!™;ro 5!'"i l'ri-
que .leve-se-The a ori<r a"; 1 P«i'-
absolutismo foi nin nrn ̂  ^^^-loiialidades : of >'^kias ; mas ncilmlTI!;7';;;;^?;''Í«_- «If
0  -cuirxí!S'"='i»«o que o XVIII foro'™ d^etlfíOef

PREFACIO õ

Os problemas politicos, sociaes, moraes, religio
sos, scientificos, são geralmente investigados e a
sua solução Q a preoccupação constante dos espí
ritos.

São outriis tantas sphynges, assentadas íis portas
da civilisaçào, em torno ás quaes se agita, n'uma
actividadc insana, o grupo dos pcnsíidores e legis-
tas para sorprelieuder-llies o segredo c communi-
cal-o ás massas avidas dc sciencia.

Nestas condicções, a litteratura não pódc deixar
dc co-participar dessa tendência.

Dominada pela vis coguosccmli, apresenta imi
não sei que de scieiitifioo, de positivo, de pi-atico, de
íitilitario, emfim.
O nivel do ideal baixa consideravelmente e o

bello funde-se na verdade.
Foi assim que o theatro, com Dumas filho prin

cipalmente, começou de cxhibir, aos fiilgores da
ribalta, animados, corporisados, vários problemas
sociaes, varias tlieses philosopbicas, cujo ensino pro
veitoso dirige-se universalmente ás multidões c pro-
paga-sc de um modo facil edoleitavel.
Os philosoplios, no rcmanso dos gabinetes de es

tudo, escrevem o produeto de suas investigações
reiteradas e de seus raciocinios complicados.

São lidos ; mas t<áo somente por aquellcs que po
dem onteiidel-os. O dramaturgo trava da peiina,
imagina um acontecimento, poe^ em lucta meia u
zia de caracteres o paixões, pliilosoplia apioposi o
c faz rosaltar do facto a idca. As multidões escu
tam, sentem e aprendem. A idca encarna-se, po
de ser vista, pôde ser ap.aiibada ; move-se nas taboas
radiantes do proscênio de um lado para o outro ;
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diora, ri, soluça, cae, levanta-se, lucta, succumbe
ou triumplia.

Si o tlieairo entre os gregos era um templo, hoje
entre nós 6 uma escliola, e pena 6 que o não tenha
sido ha mais tempo.

Piocurar paixões violentas para collocar em
lucta o produzir simplesmente cfteito pelos antago
nismos ; crear monstruosidades, aberrações, bem
como prototypos dc virtude e santidade, para fazer
eom que estes supplantcin aquelles, para ter oeea-
mao de premiar o bem e castigar o mal, represen
tando assim o actor o pajicl de um Deus de cordel,
e coisa que se não coaduna com os tempos que
atraves-samos, e pOr conseqüência com a missão do
thcatro.

Tudo isso é falso, artificial o balôfo.
' O drarna c a verdade*''
Os typas, os caracteres devem ser fieis. O drama

teinpor objecto a vida real.
Sei que a moral de cartillia condemna essa opi-

qu4do nir" HAo é immoral

no. 1 V ^ P>-ociso exhibll-o para que sePos.a apontar o curativo. Não se nódn in. fi.
» l«»s«d»,l„ d»

"O quaUivepo,

rREFACIO

guaes pelas edades. Para a demonstração, lan
cei mão do que podia resultar de peior n'um
desses casamentos.

Byron, com um facto idêntico, só julgou conve
niente aproveitai--se da violência das paixões e
não procurou explical-o, nem siquer commeutal-o
pliilosopliicamento. Não estudou, não determinou
causas, não deduziu illações; cantou apenas em tri
stes e divinas estrophes aquella tragédia intima.
E' bem natural que, si o auctor do Dont Juan

esci'evesse hoje esse poema, tivesse o mesmo in
tuito que eu tive escrevendo este drama.

Esse intuito, não sei si o eoiisegin. A' critica
compete dizel-o.

Discutir uma questão n'um drama é por certo
bem difficil. O raclocinio rio-oroso e a dissertação
'  • rt • ^

scientifica prejudicam o effeito artistico. Só se pôde
argumentar com o facto vertente, fazendo uma ex
posição intencional, insinuando proposições, fallan-
do ao sentimento, que é o ponto de partida para a
analytica do espirito.
Eis o que fiz, ou, melhor, o que tive a pretonção

do fazer.

Como fosse esta a minha primeira composição
dramatic.a, e entendendo que nesse genero de pre
dileção a forma é qiiasi tudo, procurei observar
rigorosamente todas as regras da arte.

Mantive as tres unidades do tlieatro grego, re-
commeiuladas por Aristóteles:— a unidade de tem
po, de logar e de acção.

Posto . que a critica moderna tenha prescindido
clellas, sob o pretexto de que para seguil-as á risca
conjunctaincnte é quasi impossivel deixar de ficar
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prejudicada a idéa e a inspiração do escriptor, 6
incontestável comtudo que ha não pequena bellesa
na sua observância.

Convenho, com Sliclielegel, que não seja uLsolu-
tamento necessária sinão a unidade de aecão, ou
unidade de interesse 5 que d simplesmente um fonr

ZvV coinprcliciido, porém,po. outro lado, que essa diffieuldadc não é insuppc-
el, nem tao pouco incoiicdiavol com a liberdade

da mspiraçãopoclica. i^^iu.uic

de Dumas filho,qiu eu reputo o primeiro compositor dramático con-

iZXn ^l--eos seaeham on-

dcl!°i 1"e mo serviu do „>o-
0 Siipplieio (h uma mnVicr foi o meu tmo

mesmo nome para titulo , f""'mtoptaudo esse
»-mrul-ouulir<!.S;i':
mn^odrdo™rama'sf"pdoaídf "
mende."''" ™ mnie que o reconi-

thusiasmosdesra niSdt cl ''■'''''i nu-niocidade.cheia de fé e de taleutos.

PfiEFACIO 9

cujos estímulos, e cuja actividade communicaram-
se-lho.

Ao dcixal-a, para transpor o limiar da vida pu
blica, faz-lho este Icg-ado.

Si não tiver merecimento, essa mocidade em par
ticular e o publico cm geral rocouhecerão pelo menos
que houve boa vontade e algum trabalho em prol das
lettras patrias.

No mais a critica rotineira, .systomatica, conven
cional, cncontrarji ahi campo vasto para aggressoos
por amor da cscliola a que me filiei.

Da verdadeira critica aproveitarei as emendas,
os cousolhus c as licçõos.

Não temo, portanto, comparbccr diante delia,
porque si não for indulgentc, com certeza não será
injusta.

S. Paulo, outubro do 1877.






































































































































































































